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			Prefácio


			É com grande satisfação que apresentamos a vocês este livro para alertar os pais, educadores e a sociedade civil em geral sobre o inimigo oculto com o qual nossas crianças lutam diariamente e que muitas vezes escondem a sua batalha por medo, vergonha ou desorientação.


			O bullying é uma realidade alarmante que afeta crianças, adolescentes e até mesmo adultos em diferentes partes do mundo. Para compreender a extensão desse problema, vamos explorar algumas estatísticas significativas.


			No Brasil, estudos indicam que cerca de 45% dos estudantes já sofreram algum tipo de bullying durante a trajetória escolar (IBGE, 2021). Isso significa que quase metade dos estudantes brasileiros foi exposta a situações de agressão, humilhação e exclusão, deixando sequelas emocionais profundas.


			Além disso, dados revelam que o bullying ocorre em diferentes contextos, com a maioria dos casos ocorrendo nas escolas (75%) e nos espaços virtuais (65%) (UNESCO, 2020). O bullying virtual, conhecido como Cyberbullying, tem se tornado cada vez mais presente na vida dos jovens, ampliando os danos causados pelo fenômeno.


			No panorama mundial, a Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que cerca de 1 em cada 3 estudantes em todo o mundo tenha sofrido bullying em algum momento de suas vidas (OMS, 2022). Esses números assustadores evidenciam a urgência de ações efetivas para combater esse problema global.


			O impacto do bullying não se limita apenas ao período escolar. Estudos apontam que indivíduos que foram vítimas de bullying na infância e adolescência têm maior probabilidade de desenvolver problemas de saúde mental como ansiedade e depressão na vida adulta (National Institutes of Health, 2021). Essa persistência dos efeitos negativos ressalta a necessidade de uma abordagem abrangente para prevenir e combater o bullying.


			Neste livro exploraremos estratégias eficazes de prevenção e intervenção, destacando o papel das escolas, das famílias e da sociedade como um todo.


			Através da compreensão do problema e da conscientização sobre suas consequências, podemos juntos promover mudanças significativas e construir uma sociedade livre do bullying.


			Ao longo de 10 anos, os autores fundaram e desenvolveram uma iniciativa de saúde de combate ao bullying para as pessoas com orelhas em abano. Essa é uma característica familiar que provoca estigmas e causa grande impacto negativo na vida de crianças e adolescentes, resultando num adulto mentalmente abalado e extremamente introvertido.


			O Projeto Orelhinha foi criado para promover a cirurgia de otoplastia para as pessoas que já sofrem com o problema e a cirurgia é o único caminho para recuperar a sua autoestima. Quase 60 mil pessoas em todo o Brasil já resgataram a sua dignidade com o projeto e seguiram o seu caminho sem traumas, frustrações ou humilhações. 


			Esperamos que gostem da leitura e divulguem nosso livro para ajudar outras pessoas na luta contra o bullying.


			Atenciosamente,


			Marcelo Policarpo de Souza Assis


			Leila Souto Miranda


		




		

			Introdução


			Definição de bullying


			O bullying é um problema que afeta muitas crianças e adolescentes em escolas de todo o mundo. Apesar de ser um tema cada vez mais discutido, ainda há muita confusão sobre o que realmente significa o bullying e quais comportamentos podem ser considerados como tal.


			Em termos simples, o bullying é uma forma de agressão intencional e repetitiva que causa danos físicos ou emocionais a uma pessoa mais fraca ou vulnerável. Pode ser físico, verbal, psicológico ou social, e geralmente é realizado por uma pessoa ou grupo de pessoas que têm poder ou influência sobre a vítima.


			As formas mais comuns de bullying incluem insultar, ridicularizar, ameaçar, humilhar, excluir, intimidar, agredir fisicamente, roubar ou destruir pertences pessoais. O bullying pode ocorrer em qualquer lugar, mas é mais comum em escolas, onde as crianças e adolescentes passam a maior parte do tempo.


			O bullying é um problema sério que pode ter consequências graves para a saúde mental e física das vítimas. As crianças e adolescentes que são vítimas de bullying podem sofrer de ansiedade, depressão, baixa autoestima, problemas de sono, dificuldades de concentração e até mesmo desenvolver transtornos alimentares ou de abuso de substâncias.


			É importante lembrar que nem todo conflito entre crianças e adolescentes é bullying. Brigas ocasionais, discussões e troca de insultos fazem parte do desenvolvimento social e emocional dos jovens. No entanto, quando um comportamento se torna repetitivo, intencional e causa danos físicos ou emocionais, é preciso agir.


			A definição de bullying pode variar de acordo com a cultura, idade ou contexto social. Em resumo, o bullying é uma forma de agressão intencional e repetitiva que causa danos físicos ou emocionais a uma pessoa mais fraca ou vulnerável. É importante estar atento aos sinais e comportamentos que indicam um problema de bullying, e buscar ajuda de profissionais capacitados para lidar com a situação de forma adequada.


			Impacto na saúde mental e física das vítimas


			O bullying é uma prática que causa danos não apenas na vida social e emocional das vítimas, mas também na saúde mental e física. Os impactos são profundos e podem durar muito tempo, afetando a qualidade de vida das vítimas.


			Na saúde mental, os efeitos são variados e podem incluir transtornos de ansiedade, depressão, baixa autoestima, isolamento social, entre outros. A pressão constante e a humilhação causadas pelo bullying podem levar a problemas como a síndrome do pânico, transtornos alimentares e até mesmo ao suicídio.


			Além disso, a vítima pode desenvolver fobias, medos e inseguranças que podem prejudicar seu desempenho em diversas áreas da vida, como nos estudos, no trabalho e nas relações interpessoais.


			Já na saúde física, os efeitos também são impactantes. A vítima pode sofrer com dores de cabeça, insônia, dores musculares, problemas digestivos, entre outros. O estresse constante causado pela situação de bullying pode enfraquecer o sistema imunológico e aumentar o risco de desenvolver doenças crônicas como hipertensão e diabetes.


			É importante ressaltar que o impacto do bullying não se restringe apenas às vítimas. Os agressores também podem sofrer consequências na saúde mental, como problemas de comportamento e dificuldades em estabelecer relações saudáveis.


			Por isso, é fundamental que escolas, pais, professores e educadores trabalhem de forma conjunta para prevenir e combater o bullying. É preciso criar um ambiente escolar acolhedor e seguro, onde todos se sintam respeitados e valorizados.


			Os pais também devem estar atentos aos sinais de que seus filhos estão sofrendo bullying e procurar ajuda especializada. É importante que os jovens recebam apoio emocional e psicológico para superar o trauma e retomar sua vida com dignidade e autoestima.


			Em resumo, o bullying não é um problema simples e pode ter consequências graves na saúde mental e física das vítimas. Por isso, é preciso que todos os envolvidos trabalhem juntos para prevenir e combater essa prática, garantindo um ambiente escolar saudável e acolhedor para todos.


			Importância de abordar o tema


			A abordagem do tema bullying é de extrema importância para a prevenção e combate desse problema que afeta muitas crianças e adolescentes nas escolas. É preciso conscientizar a sociedade sobre suas consequências e sobre o quanto isso pode afetar a vida das vítimas a longo prazo.


			Para os pais, é importante estar atento aos sinais de que seu filho está sofrendo bullying. Muitas vezes, as crianças têm medo de contar o que está acontecendo, por isso é necessário criar um ambiente de confiança para que elas se sintam à vontade para desabafar. Além disso, é fundamental conversar com os filhos sobre o tema e ensiná-los a respeitar as diferenças.


			Já em relação aos adolescentes, é preciso que eles entendam que o bullying não é uma brincadeira e que suas atitudes podem afetar a vida de outra pessoa. É importante também que eles saibam como ajudar um amigo que está sofrendo bullying, seja denunciando o agressor ou oferecendo apoio emocional.


			Para os professores e educadores, é fundamental estarem atentos às mudanças de comportamento dos alunos para criar um ambiente escolar seguro e acolhedor. É necessário também que eles estejam preparados para lidar com situações de bullying e saibam como agir para proteger as vítimas e punir os agressores.
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